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RESUMO 

  

Introdução: Diante da pandemia de COVID-19, a saúde mental das pessoas foi afetada 

mundialmente, e neste sentido, preocupação fundamental se dá em compreender como está a 

saúde mental dos profissionais de enfermagem que atuaram fortemente na linha de frente 

durante a pandemia na atenção primária. Este estudo tem como objetivo: identificar na 

produção científica os impactos da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos trabalhadores 

de enfermagem da atenção primária. Método: estudo de revisão de literatura Integrativa, com 

a busca de dados nas principais bases: National Center for Biotechnology Information 

(PubMed), Embase, SciELO, CINAHL, Web of Science, Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados em Enfermagem (BDENF), com 

recorte temporal de 2019 a 2022. Resultado: foram identificados 477 artigos, 74 foram 

analisados na íntegra e 10 selecionados para compor o estudo. Manifestações de acometimento 

da saúde mental foram identificados, sobressaindo-se medo, insegurança, estresse, insônia, 

ansiedade. Para o enfrentamento deste desgaste psíquico, estratégias foram elaboradas, tanto 

em nível institucional, como pessoal. Conclusão: fica evidente a necessidade de 

acompanhamento dos profissionais que atuaram arduamente durante a pandemia de COVID-

19, sendo importante, inclusive, se pensar em estratégias de enfrentamento em caso de futuras 

doenças pandêmicas. 

   

Palavras-chave:  COVID-19; Assistência à Saúde Mental; Equipe de Enfermagem; Atenção 

Primária à Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais complexos sistemas de saúde 

pública do mundo, abrangendo desde o simples atendimento para aferição da pressão arterial, 

por meio da Atenção Primária, até o transplante de órgãos, garantindo acesso integral, universal 

e gratuito para toda a população do país (BRASIL, 2022).  

Com a sua criação, o SUS proporcionou acesso universal ao sistema público de saúde, 

sem discriminação. A atenção integral à saúde, e não somente aos cuidados assistenciais, passou 

a ser um direito de todos os brasileiros, desde a gestação e por toda a vida, com foco na saúde 

com qualidade de vida, visando a prevenção e a promoção da saúde (BRASIL, 2022).

 Considerando-se a Atenção Primária à Saúde (APS), como a porta de entrada 

preferencial do SUS, é também um importante pilar frente as situações emergenciais, tais quais 

as epidemias de dengue, zika, febre amarela, Chikungunya e, também agora, a COVID-19. 

Apostar naquilo que é a alma da atenção primária, como o conhecimento do território, acesso, 

vínculo entre o usuário e a equipe de saúde, integralidade da assistência, monitoramento das 

famílias vulneráveis e acompanhamento aos casos suspeitos e leves, é estratégia fundamental 

tanto para a contenção da pandemia, quanto para o não agravamento das pessoas com a COVID-

19 (SARTI; LAZARINI; FONTENELLE; ALMEIDA, 2020). 

A APS caberá também abordar problemas oriundos do isolamento social prolongado e 

da precarização da vida social e econômica, como transtornos mentais, violência doméstica, 

alcoolismo e agudização ou desenvolvimento de agravos crônicos, cujas consequências são de 

difícil previsão, exigindo cuidados integrados longitudinais. Tudo isso soma-se ao conjunto de 

problemas já vivenciados pelas pessoas e que se apresentam no cotidiano dos serviços (SARTI; 

LAZARINI; FONTENELLE; ALMEIDA, 2020). 

A porta de entrada do usuário no SUS é a Unidade Básica de Saúde (UBS), a qual é de 

responsabilidade de gerenciamento do município, ou seja, de cada prefeitura brasileira. Para 

facilitar o acesso do usuário, o município mapeia a área de atuação de cada UBS por bairro ou 

região (BRASIL, 2022).  

Na atenção primária à saúde há uma rede de profissionais responsáveis pelo 

funcionamento das Unidades Básicas de Saúde, os quais foram fundamentais durante a 

pandemia de COVID-19.  

Desde 2020, quando foi decretado estado de Pandemia de COVID-19 mundialmente, 

milhares de profissionais de enfermagem foram afetados direta ou indiretamente pelo vírus, não 



13 
 

apenas pela contaminação, mas pelo desgaste físico, mental e emocional (TEIXEIRA; 

SOARES; SOUZA; LISBOA, 2020).  

 Os profissionais de saúde constituem um grupo de risco para a COVID-19 por estarem 

expostos diretamente aos pacientes infectados, o que faz com que recebam uma alta carga viral 

(milhões de partículas de vírus). Além disso, estão submetidos a enorme estresse ao atender 

esses pacientes, muitos em situação grave, em condições de trabalho, frequentemente, 

inadequadas (TEIXEIRA; SOARES; SOUZA; LISBOA, 2020).  

Neste sentido, os profissionais de saúde apresentaram diferentes transtornos, tais como 

o risco de contaminação que tem gerado afastamento do trabalho, doença e morte, além de 

intenso sofrimento psíquico, que se expressa em transtorno de ansiedade generalizada, 

distúrbios do sono, medo de adoecer e de contaminar colegas e familiares (TEIXEIRA; 

SOARES; SOUZA; LISBOA, 2020). 

Considerando o contexto que envolveu os profissionais de saúde, em especial os da 

APS, o objetivo do estudo é investigar, a partir da literatura, como a COVID-19 tem impactado 

na saúde mental dos trabalhadores da atenção primária. A aproximação ao tema se deu a partir 

das vivências nas atividades de estágio da 8ª e 9ª fase do curso de graduação em enfermagem 

da UFSC, em que pude observar o desgaste dos trabalhadores, implicando em conflitos entre a 

equipe, carga horária exaustiva, férias canceladas durante a pandemia com vistas a garantir o 

quantitativo de profissionais, bem como expressões de medo da contaminação por COVID-19 

ou medo de levar a doença para casa e contaminar os familiares, amigos.  

Assim, buscar-se-á responder a seguinte questão de pesquisa: Quais os impactos gerados 

na saúde mental dos trabalhadores de enfermagem da atenção primária frente à pandemia de 

COVID-19? 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Investigar a partir da literatura como a COVID-19 tem impactado na saúde mental dos 

trabalhadores da atenção primária.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Em inúmeras pesquisas, utiliza-se a revisão de literatura como um ancoradouro para o 

estudo. Inicialmente se busca determinar o tema, com a delimitação da questão de pesquisa e 

dos critérios de inclusão e exclusão. Após ter determinado as informações a serem levantadas, 

conforme os filtros necessários às estratégias de busca, inicia-se a organização da revisão, sendo 

fundamental estabelecer critérios críticos, baseados em evidências científicas (MOREIRA, 

2004). Apesar deste estudo caracterizar-se como uma revisão integrativa, como forma de 

fundamentação, esta etapa caracterizar-se-á por uma revisão narrativa.  

 

3.1 PANDEMIA DE COVID-19 

 

A pandemia de COVID-19, foi uma doença que teve enormes proporções, tanto por sua 

velocidade de contaminação, quanto pelo número de vítimas, afetando assim o mundo todo com 

os casos em um curto período de tempo (SOUZA, 2020). 

 No último dia do ano de 2019, a cidade de Wuhan, na China, notificou à Organização 

Mundial da Saúde (OMS), de uma doença provocada pelo novo coronavírus. Em janeiro de 

2020 essa cepa recebeu o nome de SARS-CoV-2, e ainda no primeiro mês de 2020, a OMS 

anuncia alerta de emergência de Saúde Pública, devido a velocidade da doença que estava se 

espalhando pelos continentes. Em fevereiro de 2020 a doença já estava presente em todos os 

continentes, mas apenas no dia 11 de março que ela foi considerada uma pandemia (SOUZA, 

2020). 

 Em janeiro de 2020, se teve a primeira morte por COVID-19 na China, sendo que neste 

mesmo mês se descobriu que esta doença se transmitia entre humanos, tendo o país registrado 

elevado números de casos. Em meados de janeiro, a cidade de Wuhan foi colocada em 

quarentena. Em janeiro de 2020 a OMS decretou que a doença da COVID-19 já estava fora do 

epicentro inicial. Ásia, Europa e América do Norte já registravam casos do novo coronavírus 

(SÁ, 2020). 

 Itália, Coreia do Sul e Irã, em fevereiro de 2020, tiveram picos elevados de 

contaminação, causando um colapso no sistema de saúde, e iniciando com uma rígida 

quarentena. Idosos e portadores de comorbidades foram considerados grupos de risco para esta 

doença. No final de fevereiro de 2020, o Brasil registrou o primeiro caso da doença; e a OMS 

elencou como “muito elevada” a ameaça global da doença (SÁ, 2020). 
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A transmissão da doença ocorre não apenas por pessoas com sintomas, mas também 

pelas assintomáticas, além do contato com objetos, superfícies, alimentos contaminados, onde 

se encontra a presença do vírus, como as gotículas soltas no ar quando uma pessoa contaminada 

tosse ou espirra (REIS-FILHO e QUINTO, 2020). 

 Entre as estratégias para barrar a contaminação do vírus, encontram-se o isolamento 

social, evitar aglomerações, manter no mínimo um metro e meio de distância de outras pessoas, 

proibição de eventos como shows, shoppings, casas noturnas que incentivam a aglomeração 

(REIS-FILHO e QUINTO, 2020), as quais passaram a ser adotadas. 

 António Guterres, secretário das Nações Unidas fez um comparativo da atual crise 

sanitária com a Segunda Guerra Mundial, apontando este como o maior desafio humano 

enfrentado nos últimos séculos. Em abril de 2020, mais de um milhão de pessoas em todo o 

mundo estavam contaminadas, e chegava a 50 mil o número de mortes. Em diversos países 

faltavam EPIs para os profissionais de saúde, e ventiladores para pacientes em estado crítico 

(SÁ, 2020). 

 Como medidas de prevenção, a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomendou: 

isolamento social, o uso de máscaras e higienização das mãos. Porém, com falta de saneamento 

básico, água potável e famílias grandes em casas pequenas, o cumprimento destas 

recomendações também se tornou um desafio (CARVALHO; SOUZA; GONÇALVES; 

ALMEIDA, 2021). 

 Em resposta à crise sanitária vivenciada pela COVID-19, o Brasil e muitos outros 

países, tiveram que reorganizar alguns serviços, como hospitais, ampliando o número de leitos, 

principalmente em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), solicitando mais equipamentos, 

como respiradores pulmonares. No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), ressalta-se a 

importância da Estratégia da Saúde da Família (ESF) para apoiar a comunidade em situações 

de isolamento social, considerando para tanto essencial manter o vínculo da comunidade sob 

sua responsabilidade (MEDINA; GIOVANELLA; BOUSQUAT; MENDONÇA, 2020). 

 A pandemia de COVID-19 exigiu o estabelecimento de planos de gerenciamento de 

risco em vários níveis, como municipal, estadual e nacional, com a previsão das ações a serem 

adotadas, desde os casos leves da doença, em casos de comorbidades, até os casos mais graves, 

que necessitavam de internação em unidades de terapia intensiva. Outros aspectos também 

foram discutidos nos planos de contingência, como os Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) necessários aos profissionais, formação e educação aos profissionais de linha de frente, 

mapeamento de potencialidades e dificuldades encontradas em cada território, ações 
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coordenadas pela APS para potencializar o cuidado durante a pandemia (MEDINA; 

GIOVANELLA; BOUSQUAT; MENDONÇA, 2020). 

 A APS tem muita responsabilidade durante uma pandemia, já que está envolvida com 

o gerenciamento de riscos, atuando de forma conjunta com a vigilância sanitária para aprimorar 

a qualidade das ações. A notificação, detecção e acompanhamento dos casos em quarentena e 

seus contatos é gerenciado pela equipe de APS (MEDINA; GIOVANELLA; BOUSQUAT; 

MENDONÇA, 2020) 

 Para tanto, houve necessidade de se organizar os fluxos de atendimento, separando os 

usuários sintomáticos respiratórios dos com outros problemas de saúde que também precisavam 

de atendimento. Dos sintomáticos, era importante identificar e prever que podiam desenvolver 

quadros mais graves da doença, com vistas a se garantir encaminhamento para local adequado, 

como os hospitais, e os identificados como casos mais leves, foram adotados atendimentos 

remotos baseados nos protocolos, com mensagens claras ou chamadas de vídeo (MEDINA; 

GIOVANELLA; BOUSQUAT; MENDONÇA, 2020). 

 A classificação dos casos de COVID-19, são separadas em cinco categorias. Caso 

assintomático: pacientes sem sintomas, porém com teste de COVID-19 positivo. Casos com 

quadros leves, que apresentam sintomas não específicos, que podem variar de febre, tosse, 

coriza, anosmia, mialgia, entre outros. Casos moderados, que podem incluir desde sinais leves 

da doença, como tosse e febre persistente ou sinais de piora progressiva como prostração, 

adinamia, diarreia. Caso grave, síndrome gripal acompanhada de desconforto respiratório, 

saturação de oxigênio abaixo de 95%. Caso crítico: Síndrome do desconforto respiratório 

agudo, insuficiência respiratória grave, disfunção de múltiplos órgãos, pneumonia grave, 

internação em UTI (BRASIL, 2021). 

 Para comprovação da contaminação pelo coronavírus é realizada uma coleta de 

secreções respiratórias com ajuda do swab combinado (nasal/oral), sendo esse o método mais 

conhecido e utilizado. Os casos graves e positivos devem ser encaminhados para hospital, e os 

casos leves devem manter isolamento e acompanhamento da APS (LIMA, 2020). 

Muitos foram os impactos gerados pela pandemia, mundialmente diversos setores 

sofreram as consequências como empresas, pessoas, instituições. Destacam-se as mudanças 

geradas na área da saúde e que exigiram dos gestores e colaboradores uma certa flexibilidade e 

urgência na adaptação, em relação aos horários de trabalho, a fim de evitar as aglomerações, 

utilização de EPIs, houve necessidade dos profissionais se adaptarem às mudanças a fim de 

impedir a contaminação (CONCECT, 2020).   
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 Na atenção à saúde, também modificações foram instituídas. O Ministério da Saúde 

(MS) autorizou o exercício da telemedicina, consultas de maneira online, atendimento em 

domicílio, monitoramento por meio do whatsapp, sendo estas algumas das muitas mudanças 

que a COVID-19 nos possibilitou (CONCECT, 2020).             

Quanto aos profissionais de saúde, esgotamento é a palavra que define muito do que foi 

vivenciado. Mudanças bruscas aconteceram nos ambientes de trabalho, interferindo na 

qualidade de vida desses profissionais, bem como o impacto advindo do elevado número de 

óbitos causados pela COVID-19, quer de pacientes, colegas de profissão e familiares. Segundo 

uma pesquisa realizada pela Fiocruz, 95% dos trabalhadores referiram que a pandemia alterou 

de modo significativo a sua vida, 50% citam a carga de trabalho excessiva, com jornadas 

semanais muito além de 40 horas, porém com todo o impacto, 45% indicaram a necessidade do 

emprego para sobreviver, como impossibilidade de deixar a atividade (LEONEL, 2022). 

Os profissionais da área da saúde relatam que estão passando por alguns distúrbios 

relacionados ao estresse do trabalho como: insônia, choro frequente, irritabilidade, 

incapacidade de relaxar, sensação negativa de futuro, alteração de apetite e peso. Segundo 

Leonel (2022), uma das maiores preocupações que acometem os profissionais da área da saúde 

é a falta dos equipamentos de proteção individual, relatam que não se sentem protegidos para 

trabalhar e que muitas vezes precisam improvisar os seus EPIs, sentem muito medo de se 

contaminar, e levar a doença para familiares e entes queridos, e relatam a falta de experiência 

de gestores que deveriam ajudar em um momento tão crítico. 

Contando com todo o avanço da ciência e das tecnologias, o desenvolvimento da vacina 

contra a COVID-19 foi em tempo recorde, em menos de 12 meses, alimentando a esperança de 

combater uma doença que fez milhões de mortos no mundo todo. Porém, além do 

desenvolvimento da vacina, outros passos foram fundamentais, como a aprovação da vacina, o 

processo de vacinação em massa, possibilitando a imunidade coletiva, tendo para tal o desafio 

na produção de imunizantes suficientes para interrupção da transmissão comunitária da doença 

(SOUZA; POTRICH; BITENCOURT; MADUREIRA, 2021). 

Conter a pandemia exigiu dos governos tomada de decisão assertiva. No Brasil, os 

números de pessoas contaminadas e mortes foi muito significativo. Em 2020, tínhamos 1,6 

milhões de pessoas acometidas pelo COVID-19 e 57 mil mortes. No entanto, mesmo com dados 

alarmantes, muitos foram os pontos de insucessos causados pela governança de Jair Bolsonaro 

no enfrentamento da COVID-19, desde a relação conflituosa com o Ministros da Saúde, até a 

minimização da gravidade da pandemia, estimulando comportamento inadequado, como não 

utilização da máscara em ambientes públicos e fechados. As várias desinformações e 
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comunicação de notícias falsas, como questionamento da eficácia vacina, a demissão de 

cientistas e pesquisadores, a posição contrária as medidas de enfrentamento realizadas pela 

comunidade cientifica mundialmente, a recomendação do “Kit COVID”, como forma de 

tratamento precoce sem comprovação de eficácia, contribuíram sobremaneira para os dados 

desastrosos do país (LARA, 2020; TEIXEIRA; SANTOS, 2020-2021). 

Há que se ressaltar que o Brasil alcançou a terceira posição em relação ao número de 

óbitos evidenciados pela COVID-19, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e Índia, locais 

com população muito acima do Brasil, o Brasil tem 212,6 milhões de habitantes; os Estados 

Unidos da América (EUA), 329,6 milhões; e a Índia, 1,38 bilhão (CHADE, 2022). 

 

Dia 17 de janeiro de 2021, foi um dia crucial para a população brasileira, desde que 

iniciou a pandemia de Covid-19, foi esta data que iniciou a vacinação para os profissionais da 

área da saúde contra o coronavírus. Ressalta-se que em outros países a vacinação iniciou ainda 

em dezembro de 2020. Porém no Brasil, em função da tramitação para liberação das vacinas, o 

processo de vacinação iniciou apenas em janeiro, após a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) aprovar o uso emergencial da vacina contra a Covid-19. A vacinação foi 

extremamente importante na contenção da pandemia, sendo esta uma das atividades da Atenção 

Primária à Saúde, que já vinha de um processo de desgaste, em função do número de 

atendimentos, e ainda assim assumiu a tarefa de destaque na vacinação (SOUZA; POTRICH; 

BITENCOURT; MADUREIRA, 2021). 

Devido à alta mortalidade e transmissibilidade, a COVID-19 impactou o mundo, e por 

ser uma doença pouco conhecida, não contava com nenhuma medicação que surtisse efeito 

sobre o vírus. Neste cenário a vacina veio para mudar este desfecho, reduzindo assim o 

agravamento da doença, as internações e o número de mortes (SOUZA; POTRICH; 

BITENCOURT; MADUREIRA, 2021). 

O plano nacional de imunização (PNI) é uma estratégia de vacinação brasileira ofertada 

pelo SUS, sendo responsável por garantir as doses para toda a população, armazenamento, 

distribuição e as campanhas de vacinação. Com intuito de garantir a imunização coletiva em 

um curto espaço de tempo, foram ampliadas salas, centros e pontos de vacinação (SOUZA; 

POTRICH; BITENCOURT; MADUREIRA, 2021). 

A enfermagem tem um papel crucial frente ao Plano nacional de imunização, é de 

responsabilidade do enfermeiro e da equipe de enfermagem os cuidados com os imunizantes e 

a cobertura vacinal desejável. Mais uma vez a enfermagem é a protagonista do cuidado 

(SOUZA; POTRICH; BITENCOURT; MADUREIRA, 2021). 
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O Ministério da Saúde declarou o fim da Emergência em Saúde Pública de Importância 

Nacional (ESPIN), causada pela pandemia da COVID-19 no Brasil, no dia 22/04/2022. A alta 

cobertura vacinal dos brasileiros foi um dos principais motivos para a queda na transmissão da 

COVID-19 e prioridade no combate à pandemia. Com 487 milhões de doses distribuídas pelo 

Governo Federal, até abril de 2022 cerca de 81% da população brasileira havia recebido a 

primeira dose e 74% estavam com o esquema vacinal primário completo. Mais de 74 milhões 

de pessoas tomaram a dose de reforço. No entanto, o Ministério da Saúde alerta para a 

importância da campanha de vacinação, mesmo após o fim da ESPIN (BRASIL, 2022).  

A pandemia do novo coronavírus, por ser uma doença pouco conhecida, trouxe 

mudanças bruscas em um curto período de tempo: mudanças repentinas na rotina como 

estabelecimento de quarentena a fim de diminuir a contaminação pela doença, o estado de 

alerta, medo da contaminação e contaminação de familiares, as incertezas frente futuro, o 

isolamento, contato pessoal como abraçar e beijar que são maneiras de demonstrar afeto e 

gestos cotidianos da cultura brasileira tiveram que ser evitados para diminuir as chances de 

contágio por esse vírus a redução do contato físico e social, todas mudanças que podem gerar 

uma sobrecarga emocional, que ultrapassa a capacidade de enfrentamento de qualquer 

indivíduo, colocando em jogo impactos na saúde mental no mundo todo. 

 

3.2 SAÚDE MENTAL RELACIONADA À PANDEMIA 

 

A saúde mental vai muito além do conceito da ausência de problemas, o indivíduo 

precisa estar bem nas situações corriqueiras do dia a dia. As mudanças do século XXI trazem 

um intenso ritmo na vida de todos, e o fato de estar sempre com o dia cheio e a mente ocupada, 

podem implicar em alteração nas relações sociais a médio e longo prazo (UFMG, 2020).  

Para a Organização Mundial da Saúde, saúde mental refere-se a um bem-estar no qual 

o indivíduo desenvolve suas habilidades pessoais, consegue lidar com os estresses da vida, 

trabalha de forma produtiva e encontra-se apto a dar sua contribuição para sua comunidade 

(BRASIL, 2022).  

Quando a nossa mente está favorável com os acontecimentos do dia a dia, o corpo tende 

a ter mais saúde, pois o desequilíbrio emocional facilita o surgimento de doenças mentais. É 

necessário o ser humano conhecer os seus limites e habilidades, o que lhe traz satisfação de 

viver, se relacionar e compartilhar a vida com os outros, de maneira leve que não afete a saúde 

mental de maneira negativa (EINSTEIN, 2022). 
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A COVID-19 trouxe como uma maneira de proteção contra a doença, o distanciamento 

social, onde as pessoas passaram a conviver isoladas em sua casa, não recebendo visitas, a fim 

de evitar aglomerações e contaminação. Porém, as consequências deste distanciamento social 

podem ir muito além do que imaginamos, sintomas como a depressão, solidão, ansiedade, 

mutilação, tentativa de suicídio são algumas das consequências adversas da COVID-19 

(DONIDA; PAVONI; SANGALETTE; TABAQUIM, 2021). 

Diante de uma pandemia, onde as pessoas precisam manter isolamento social, como 

forma de prevenção, ocorrem muitos agravos à saúde mental. Estudo realizado na China, 

primeiro país que adotou a quarentena, indicam consequências psicológicas do confinamento 

em massa, como elevado número de pessoas com ansiedade, depressão e estresse, e uso abusivo 

de álcool. Tédio, solidão e raiva são algumas das sensações relatadas pelas pessoas infectadas 

pela COVID-19 (DONIDA; PAVONI; SANGALETTE; TABAQUIM, 2021). 

Além da preocupação com a contaminação da doença, ocorrem perdas econômicas 

significativas durante a pandemia, e essas perdas podem afetar negativamente a saúde mental 

dos indivíduos, como por exemplo o desemprego, a pobreza a recessão, fatores que afetam a 

saúde mental de quem não sabe como sobreviver a uma pandemia e o depois dela (DONIDA; 

PAVONI; SANGALETTE; TABAQUIM, 2021). 

Segundo a OMS, o Brasil é o país mais ansioso do mundo e o quinto mais depressivo. 

Os dados já eram alarmantes e a pandemia agravou a situação. O distanciamento social, o medo 

de ficar doente, a morte de pessoas queridas e os desafios do home office são apenas alguns dos 

vários pontos que impactam a saúde mental dos brasileiros (BRASIL, 2021) 

Mesmo não realizando o isolamento social, os profissionais da área da saúde que 

estiveram na linha de frente no combate a COVID-19, sofrem consequências em sua saúde 

mental, decorrente de muitas mudanças em um curto período, como a sobrecarga de trabalho, 

estresse, exaustão e o medo frequente da contaminação (MORAIS et al., 2021). 

O protagonismo da enfermagem foi algo muito valioso durante a pandemia de COVID-

19. Foi essencial no cuidado, mesmo com tantos relatos de exaustão, cansaço e estresse, os 

profissionais de enfermagem estavam sempre ali, prestando assistência a todos que precisavam 

e junto nas tomadas de decisões mais difíceis. Durante a pandemia de COVID-19, a 

enfermagem foi identificada com a figura de heróis, porém cabe lembrar que todos são seres 

humanos, e que precisam de benefícios para exercer a enfermagem de maneira segura, com 

equipamentos de proteção individual, redução de jornada de trabalho e salários mais justos, são 

necessários valores reais e respeito a todos aqueles que atuaram de forma árdua durante uma 

pandemia que aterrorizou a todos (ELVIANI, 2020).  
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3.3 TRABALHADORES DE ENFERMAGEM FRENTE À PANDEMIA DE COVID-19 

 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 3,5 milhões 

de profissionais atuam na área da saúde, dos quais 50% são de enfermagem, sendo 80% de 

técnicos e auxiliares e 20% de enfermeiros. De acordo com o Cofen, o número de profissionais 

da enfermagem em 2013 era de 1.804.535 pessoas e em 2022 é de 2.763.271, auxiliares são 

450.226, técnicos de enfermagem 1.634.202, e enfermeiros 678.484. Um salto impressionante, 

de mais de 47% de crescimento, em 9 anos (COFEN, 2022). 

 A enfermagem compõe a maior categoria profissional e presta assistência relativa a 

atividades de prevenção, promoção e reabilitação da saúde. A equipe de Enfermagem foi a 

categoria que permaneceu 24 horas ao lado dos pacientes contaminados pela COVID-19, e são 

esses os profissionais que são mais suscetíveis aos impactos psicológicos da pandemia 

(RAMOS; TOMASCHEWISK; DEVOS; CASTANHEIRA, 2020). 

A força de trabalho da enfermagem vivenciou estressores na sua prática do dia a dia no 

cuidar, como sobrecarga, fadiga, exposição à morte em larga escala, frustrações relacionadas 

ao cuidar, o elevado risco de se contaminar. Junto a estes fatores, também emerge o medo, 

afetando o bem-estar desta rede trabalhadora e consequentemente a qualidade do cuidado 

daqueles que tanto precisam (RAMOS; TOMASCHEWISK; DEVOS; CASTANHEIRA, 

2020). 

 Além da classe trabalhadora da enfermagem permanecer na assistência dos pacientes 

contaminados pela COVID-19, 24 horas por dia, cabe a eles também detectar e avaliar casos 

suspeitos, bem como colaborar com as medidas de vigilância e controle epidemiológico através 

da notificação (BARBOSA, 2020).  

Justamente por todo o cuidado prestado durante a pandemia, alterações significativas na 

saúde mental dos trabalhadores de enfermagem foram expressadas como transtorno de 

ansiedade e de pânico, depressão, estresse, insônia, irritabilidade, raiva, indícios de 

comportamentos suicidas. A Organização Mundial da Saúde já reconheceu esses impactos e 

ressalta a necessidade de investimentos em serviços de saúde mental (SOUZA, 2021).  

 O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) disponibilizou apoio em saúde mental a 

profissionais de enfermagem envolvidos nos cuidados de pacientes com COVID-19, através de 

um chat. O estado mental dos profissionais de saúde é motivo de preocupação devido a fatores 

como a pressão, estresse e burnout ligados às longas horas de trabalho, atendimentos de casos 
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graves e ao medo da contaminação e da morte, somados à distância da família e ao risco de ser 

uma fonte de transmissão do coronavírus (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020). 

 

 3.4 ATENÇÃO PRIMARIA A SAÚDE (APS) 

 

Atenção Primaria à Saúde (APS) é a porta preferencial de entrada do SUS, é o centro 

de comunicação de toda a rede de atenção à saúde, e segue os princípios de Universalidade, de 

acessibilidade, da continuidade do cuidado, integralidade da atenção, da responsabilização, da 

humanização e da equidade (BRASIL, 2021). 

É o primeiro nível de atenção à saúde e se caracteriza por um conjunto de ações, por ser 

a rede mais próxima da comunidade, ela possui várias estratégias governamentais como a 

Estratégia da Saúde da Família (ESF), Secretaria de Atenção Primária à Saúde (SAPS) para 

cuidar da população no ambiente em que vive estão o programa saúde na hora, o Médicos pelo 

Brasil, o Previne Brasil, entre outros programas, ações e estratégias (BRASIL, 2021). 

APS é responsável por um conjunto de ações de saúde individuais, familiares e coletivas 

que envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução 

de danos, recuperação da saúde, cuidados paliativos e vigilância em saúde. De acordo com a 

PNAB - Política Nacional de Atenção Básica determina que tudo isso deve ser realizado por 

uma equipe multiprofissional, por meio do cuidado integral e da gestão qualificada (BRASIL, 

2021).            

 Das diretrizes da atenção primaria está a regionalização e hierarquierização: são as 

regiões de saúde, utilizadas para planejamento, organização e gestão de redes de ação e serviços 

de saúde. Possui a territorialização adscrição; planejar ações conforme as necessidades de cada 

território. População adscrita; vinculo da equipa da APS com a comunidade. Cuidado centrado 

na pessoa. Resolutividade dos problemas. Coordenação do cuidado. Ordenar as redes; 

identificar as necessidades de uma determinada população e organizar ações. Participação da 

comunidade; através de conferencias de saúde e conselhos de saúde. A atenção primaria a saúde 

é um conjunto de ações como citado a cima que utiliza da medicina curativa para planejamento 

de suas ações, ela trabalha com a promoção, proteção e recuperação individual e coletiva 

(BRASIL, 2021).  
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4 MÉTODO 

 

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura, com abordagem compreensiva e 

construtiva, que buscou responder à questão de pesquisa: Quais os impactos gerados na saúde 

mental dos trabalhadores de enfermagem da atenção primária durante a pandemia de COVID-

19? 

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

 

A Revisão Integrativa de Literatura é realizada em seis etapas distintas. Inicia-se com a 

elaboração da pergunta norteadora, seguida pela busca na literatura, por terceiro lugar é 

realizada a coleta de dados, na quarta análise crítica dos estudos encontrados, na quinta as 

discussões e resultados e por último, a apresentação da revisão integrativa (MENDES, SILVA, 

GALVÃO; 2008) 

 

4.2 ETAPAS METODOLÓGICAS 

Com base na definição da questão de pesquisa, primeira etapa metodológica, partiu-se 

para a segunda e terceira etapas, que se referem aos critérios de busca, sendo definidos os 

descritores e bases de dados, bem como a busca propriamente dita.  

O levantamento dos dados de pesquisa foi realizado de junho até agosto de 2022, iniciou 

com a realização do protocolo para elaboração de estratégias de busca contando com auxílio de 

uma bibliotecária da BU/UFSC (apêndice 1), que  foram direcionadas de acordo com o os 

descritores “Saúde Mental” or “Problemas psíquicos”, “Pandemia de COVID 19” or “COVID-

19”, “Trabalhadores de enfermagem” or “Enfermagem” “atenção primária” or “atenção 

básica”, com o operador boleano “AND”, o desenvolvimento ocorreu de forma gradual, com 

supervisão e orientação especializada, sendo que a busca pelos achados foi realizada nas bases 

de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), consultada 

por meio do PubMed, Web of Science, CINAHL, LILACS e Scielo, Normativas e documentos 

oficiais do Ministério da Saúde, incluindo a legislação vigente, e utilizado a plataforma 

Mendeley® para a importação dos artigos. 

Os critérios para a seleção de artigos foram: vinculação do conteúdo tratado com o 

objetivo deste estudo; texto completo da publicação com acesso disponível. Para os critérios de 

exclusão, materiais que não atendessem aos objetivos do estudo; textos incompletos ou pagos; 
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estudos duplicados. Quanto ao limitador temporal, foram utilizadas literaturas publicadas a 

partir de 2019, quando teve início a pandemia. 

A partir da definição das plataformas de dados, ocorreu a construção de um protocolo 

de busca, usando como descritores padrões aqueles estipulados pelos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS/MeSH), pois o mesmo padroniza os descritores para trabalhos científicos na 

área da saúde, apontando os descritores a serem utilizados em português, espanhol e inglês. 

Foram selecionados quatro descritores principais para realização da busca: “Pandemia de 

COVID-19”, “Saúde Mental”, “Profissionais da área da saúde” e “Trabalhadores da atenção 

primária". Através dos descritores escolhidos, foram acrescentados os sub-descritores de acordo 

com o DeCS, para tornar a pesquisa mais ampla e contemplar mais aspectos do estudo, 

conforme apresentado no quadro 1. 

 

Quadro 1 – Descritores e sub-descritores utilizados na pesquisa. Florianópolis, SC, Brasil, 2022 

Descritor Sub Descritor 

Português 

Sub Descritor Espanhol Sub Descritor 

Inglês 

 

Saúde Mental Higiene Mental 

Cuidado mental 

Cuidados mentais 

Ajuda mental 

Serviço mental 

Serviços mentais 

Ayuda mental 

Servicio mental 

Servicios mentales 

Mental Hygiene 

Mental care 

Mental help 

Mental service 

Mental services 

 

Infecções por 

Coronavírus 

Vírus da SARS 

Pandemia de 

Covid-19 

Novo Coronavírus 

 

Virus del SRAS Covid-19 

SARS-CoV-2 

SARS Virus 

2019-nCoV 

2019ncov 

Coronavírus 
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Atenção 

Primária à Saúde 

Atendimento 

atenção Básico 

Atendimento 

Primário 

Atenção Primária 

Cuidado de Saúde 

Primário 

Asistencia Sanitaria de 

Primer Nivel 

Atención Básica 

Atención Primaria 

Atención Sanitaria de 

Primer Nivel 

Primary Care 

Primary Healthcare 

 

Cuidados de 

Enfermagem 

Enfermagem 

Enfermeira 

Enfermeria 

Enfermer 

Nursing 

Nursings 

Nurses / Nurse 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

 

Com base nos descritores e sub-descritores, foram realizados os cruzamentos, conforme 

as bases de dados, utilizando-se os operadores booleanos “or”, “and”.  

 Na quarta etapa, a partir dos dados coletados, foram lidos os títulos e resumos, definindo 

os dados que compuseram o estudo. Foram identificados inicialmente 477 artigos, 

permanecendo 74 para leitura na íntegra e 10 compuseram os dados finais, como será 

apresentado nos resultados.  

 A quinta etapa – analítica, se deu com base nos dados finais, utilizando para tal a análise 

de conteúdo na perspectiva de Bardin (2011), por meio das seguintes etapas: pré-análise – com 

a organização do material já definido anteriormente (10 artigos), os quais compuseram o 

corpus, posteriormente passando-se para a etapa de exploração do material com início da 

codificação. A etapa seguinte foi estabelecida por meio da codificação, gerando o tratamento 

dos resultados e interpretação dos mesmos, com a síntese realizada por meio do estabelecimento 

das categorias analíticas. Finalmente, como última etapa da Revisão Integrativa, apresentam-se 

os resultados finais.  
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5 RESULTADOS 

 

De acordo com a resolução CNE/CES Nº 3 de 07 de novembro de 2001 que trata do 

Trabalho de Conclusão de Curso em Enfermagem da UFSC, os resultados serão apresentados 

no formato de manuscrito (UFSC, 2017).  

 

5.1 MANUSCRITO 

 

5.1.1 Pandemia de COVID-19: impactos na saúde mental dos trabalhadores de 

enfermagem da Atenção Primária à Saúde 

 

RESUMO 

 

Objetivo: identificar na literatura os impactos da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos 

profissionais de atenção primária que atuaram na linha de frente. Método: estudo de revisão de 

literatura Integrativa, com a busca de dados nas bases: National Center for Biotechnology 

Information (PubMed), Embase, SciELO, CINAHL, Web of Science, Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados em Enfermagem 

(BDENF), com recorte temporal de 2019 a 2022. Resultados: 477 artigos foram identificados, 

destes 74 foram analisados na íntegra, e 10 classificados para compor o estudo. Foram 

identificados como impactos gerados na saúde mental dos profissionais o medo, seguido de 

insegurança, estresse, insônia e ansiedade. Estratégias foram elaboradas para o enfrentamento 

desses desgastes, tanto no nível pessoal quanto institucional. Conclusão: ficou evidente a 

necessidade de acompanhamento dos profissionais que atuaram arduamente durante a 

pandemia de COVID-19, sendo importante, inclusive, se pensar em estratégias de 

enfrentamento em caso de futuras doenças pandêmicas.  

 

Palavras-chave: COVID-19; Assistência à Saúde Mental; Equipe de Enfermagem; Atenção 

Primária à Saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil a Atenção Primária à Saúde (APS) é considerada a porta preferencial para o 

Sistema de Saúde (SUS), tendo um papel preponderante no enfrentamento de pandemias e 

epidemias. A APS possui atributos essenciais e derivados, como facilidade de mapeamento de 

territórios, vínculos com a comunidade, ações de vigilância em saúde, acesso de primeiro 

contato, integralidade da assistência, sendo estes reconhecidos em nível nacional e 

internacional, e que foram determinantes no enfrentamento da pandemia de COVID-19. Além 
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disto, há que se ressaltar que a APS tem um papel importante enquanto ordenadora do cuidado, 

e como tal, estabeleceu uma linha de cuidado, tanto para os usuários sintomáticos e 

assintomáticos em relação à COVID-19, bem como na manutenção do atendimento dos 

usuários que buscavam a rede em função de outras patologias ou comorbidades (ENGSTROM 

et al, 2020).  

A unidade básica de saúde é composta por uma rede de profissionais que atua fortemente 

para prestar o melhor serviço à sua comunidade, e esses profissionais foram fundamentais para 

combater a pandemia de COVID-19. Entre estes profissionais, encontra-se a equipe de 

enfermagem, que atuou na linha de frente, ficando exposta a alta carga viral, além de carga 

horária exaustiva e prolongada, tendo que lidar com o medo da contaminação, a carência de 

equipamentos de proteção individual, locais improvisados para a assistência, causando desgaste 

físico e mental. Dantas (2021) aponta o impacto da pandemia na saúde mental, levando 

inclusive a síndrome de Burnout, como resposta aos estressores presentes no ambiente de 

trabalho.  

Considerando o contexto que envolveu os profissionais de saúde, em especial os de 

enfermagem que atuam na APS, o objetivo do estudo é investigar, a partir da literatura, como a 

COVID-19 tem impactado na saúde mental dos trabalhadores da atenção primária. Assim, 

buscar-se-á responder a seguinte questão de pesquisa: Quais os impactos gerados na saúde 

mental dos trabalhadores de enfermagem da atenção primária frente à pandemia de COVID-

19? 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, que busca relacionar o que se tem na 

literatura, sobre a saúde mental dos profissionais da área da saúde que atuaram durante a 

pandemia de COVID-19, e como foi o enfrentamento durante esse período. 

O levantamento nas bases de dados foi realizado nos meses de junho de 2022 a agosto 

de 2022, as pesquisas foram direcionadas de acordo com o os descritores “Saúde Mental” or 

“Problemas psíquicos”, “Pandemia de COVID 19” or “COVID-19”, “Trabalhadores de 

enfermagem” or “Enfermagem” “atenção primária" or “atenção básica”, com o operador 

boleano “AND”, o desenvolvimento ocorrerá de forma gradual, com supervisão e orientação 

especializada, a busca pelos achados será realizada nas bases de dados Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), consultada por meio do PubMed, Web of 
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Science, CINAHL, LILACS e Scielo, Normativas e documentos oficiais do Ministério da 

Saúde, incluindo a legislação vigente. 

Foram identificados 447 artigos, que após leitura de título e resumo chegaram a 74, 

finalizando em 10 artigos analisados. Seguindo as etapas metodológicas da revisão integrativa, 

após seleção e definição do estudo, foi realizada a análise do material. Para tal, utilizou-se as 

etapas previstas por Bardin (2016), na análise de conteúdo. Na etapa da pré-análise, os artigos 

foram dispostos na plataforma Mendeley®, contendo os títulos, resumos, ano de publicação e 

PDF para leitura, constituindo-se o corpus do estudo. A segunda etapa consiste na exploração 

do material. E na terceira etapa o tratamento dos resultados (BARDIN, 2016).  

 

RESULTADOS 

 

Os artigos encontrados nas bases de dados foram um total de 477, destes 165 eram 

duplicados, e 238 foram removidos devido falta de aderência ao objetivo da pesquisa, como 

estudos realizados em ambiente hospitalar, estudos realizados com profissionais da saúde 

exceto enfermeiros, textos pagos, estudos de saúde mental sem foco nos profissionais da área 

da saúde. Através da leitura de títulos e resumos, por meio de dupla checagem, foram elencados 

74 artigos que foram avaliados na íntegra. A partir da leitura na íntegra desses artigos denota-

se que apenas 10 cumpriram os objetivos da pesquisa, tendo por foco a saúde mental de 

trabalhadores da área da saúde (Enfermagem), em ambiente de atenção primária. Através do 

fluxograma abaixo consegue-se compreender como foram obtidos os trabalhos para 

composição do estudo.  

 

Figura 1 – Fluxograma PRISMA do processo de seleção de material das bases de dados. 

Florianópolis, SC, 2022.  
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
 

Após uma leitura crítica dos materiais pré-selecionados, foi realizado um filtro para 

compreender se os textos selecionados respondem à questão de pesquisa, resultando em 10 

artigos selecionados, que foram analisados conforme a metodologia de análise de conteúdo 

(BARDIN, 2016). 

Os textos selecionados foram organizados em planilha no Excel com as seguintes 

informações: Título, Revista de publicação, Ano e País de publicação, Objetivo, Metodologia, 

Resultado e Considerações finais, conforme apresentado no quadro a seguir.  

 

Quadro 2 – Descrição dos artigos selecionados com título, ano, revista de publicação, objetivo 

e principais achados. Florianópolis, SC, Brasil, 2022. 

 Título, Revista, ano e País Objetivo Resultado e considerações 

finais 
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Gestão do burnout entre os 

funcionários dos centros de 

atenção primária na Espanha 

durante a pandemia causada 

pelo SARS-CoV-2. 

  

Revista: Human Resouces for 

health. 

País: Espanha / Ano: 2021. 

Avaliar o burnout entre os 

funcionários dos centros de 

atenção primária e identificar 

os fatores que contribuíram 

para o seu aparecimento e os 

que o limitaram. 

Analisadas as respostas de 252 

funcionários, desses 68% dos 

participantes indicaram 

burnout do subtipo frenético. 

79% apresentaram pontuações 

altas em, pelo menos um 

subtipo de burnout. 62% em 

pelo menos, dois. Receber 

treinamento específico e se 

sentir envolvido na tomada de 

decisão reduz a probabilidade 

de desenvolver burnout. 

Trabalhar em um 

departamento diferente 

aumentou a probabilidade de 

desenvolver burnout. 

COVID-19 está tendo um 

impacto destrutivo no bem-

estar mental dos profissionais 

de saúde. 

 

Revista: International Journal 

for Quality in Health Care 

  

País: Bélgica / Ano: 2020 

Obter informações sobre o 

efeito do COVID-19 nos 

sintomas de saúde mental 

negativa e positiva, bem como 

no uso de várias fontes de 

apoio pela força de trabalho.  

A associação entre COVID-19 

e saúde mental foi geralmente 

mais forte para a faixa etária 

de 30 a 49 anos, mulheres, 

enfermeiras e centros de 

atendimento residencial. Os 

profissionais de saúde 

relataram contar com o apoio 

de parentes e pares. Uma 

proporção considerável, 

respectivamente, 18 e 27%, 

relatou a necessidade de 

orientação profissional de 

psicólogos e mais apoio de sua 

liderança. Destacaram a 

importância das lideranças em 

desenvolver estratégias 

direcionadas para mitigar os 

principais estressores do bem-

estar mental dos profissionais 

de saúde. 
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Altos níveis de sofrimento 

psicossocial entre os 

profissionais de saúde 

australianos da linha de frente 

durante a pandemia de 

COVID-19: Uma pesquisa 

transversal. 

  

Revista: General Psychiatry 

  

Ano: 2021 / País: Austrália 

Investigar a gravidade e a 

prevalência de problemas de 

saúde mental, bem como as 

interrupções sociais, no local 

de trabalho e financeiras 

experimentadas pelos 

profissionais de saúde 

australianos durante a 

pandemia de COVID-19. 

 

 

9.518 respostas foram 

recebidas. 6.344 mulheres.  

3.088 enfermeiros, 1.250 

atuavam na atenção primária. 

Os sintomas de saúde mental 

mais comuns: ansiedade leve a 

grave, burnout moderado a 

grave e depressão leve a 

grave. Os piores resultados 

incluíram sexo feminino; 

idade mais jovem; condição 

psiquiátrica preexistente; estar 

preocupado em ser culpado 

por colegas e trabalhar com 

pacientes com COVID-19. A 

preparação para crises, 

juntamente com políticas e 

práticas que abordam o bem-

estar psicológico, são 

necessárias. 

Estresse agudo da força de 

trabalho de saúde durante a 

evolução da pandemia de 

COVID-19: um estudo 

transversal na Espanha 

  

Revista: BMJ Open 

Ano: 2020 / País: Espanha 

Determinar o quantitativo de 

profissionais de saúde que 

sofreram com o atendimento 

de pacientes com COVID-19 e 

analisar a direção em que está 

evoluindo a capacidade de 

resposta dos profissionais para 

enfrentar futuras ondas de 

COVID-19. 

Entre os participantes, 44,2% 

apresentaram um bom ajuste 

emocional, 27,4% um nível 

tolerável de angústia, 23,9% 

carga emocional média-alta e 

4,5% aguda extrema estresse. 

A pandemia afetou a saúde 

mental de uma proporção 

significativa de profissionais 

de saúde, o que pode reduzir 

sua resiliência diante de 

futuras ondas de COVID-19. 

As abordagens institucionais 

para apoiar as necessidades 

psicológicas dos profissionais 

de saúde são essenciais para 

garantir o atendimento ideal 

considerando esses resultados. 
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Saúde mental, segurança e 

apoio durante o COVID-19: 

um estudo transversal com 

enfermeiros de atenção 

primária à saúde 

  

  

 Revista: J NURS MANAG 

  

Ano: 2021 /  

País: AUSTRALIA 

  

Explorar impactos na saúde 

mental dos enfermeiros da 

atenção primária à saúde, 

preocupações, segurança e 

apoio percebidos durante o 

COVID-19. 

Os escores indicaram que 

39,6% dos participantes 

estavam experimentando 

sintomas depressão, ansiedade 

ou estresse. A maioria dos 

participantes identificaram 

que seus sentimentos estavam 

relacionados ao COVID-19. 

Os gerentes de enfermagem 

precisam desenvolver 

estratégias para abordar 

efetivamente as preocupações 

dos enfermeiros e apoiá-los 

efetivamente para sustentar a 

força de trabalho durante e 

após a pandemia. 

Estratégias de enfrentamento 

do estresse utilizados por 

enfermeiros durante a 

pandemia de COVID-19.  

  

Revista: PeerJ 

  

Ano: 2022 / País: Polônia 

Avaliar o nível de estresse dos 

enfermeiros durante a 

pandemia de COVID-19, 

identificar fatores 

relacionados ao estresse, 

avaliar o senso de autoeficácia 

dos enfermeiros e descobrir 

suas estratégias de 

enfrentamento. 

As análises mostram que os 

entrevistados apresentaram 

um alto nível de estresse, 

relacionado à sua experiência 

de trabalho como enfermeiro, 

ao número de horas 

trabalhadas por mês e 

autoavaliação do estado de 

saúde. A experiência da 

pandemia de COVID-19 

evidencia a necessidade de 

implementar algumas 

estratégias para proteger a 

saúde mental dos enfermeiros 

e tomar medidas de prevenção 

abrangentes em situações 

críticas. Atenção especial 

deve ser dada aos enfermeiros 

mais jovens e com menor 

tempo de trabalho.  
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Estado de saúde mental entre 

trabalhadores de saúde na 

atenção primária expostos à 

pandemia de COVID-19 em 

North Batinah, Omã 

 Revista: Revista Europeia de 

Medicina Molecular e Clínica 

2021 / Canadá 

Avaliar a ansiedade e o 

estresse dos profissionais de 

saúde durante a atual 

pandemia de COVID-19 na 

atenção primária de North 

Batinah Omã e explorar os 

possíveis fatores que podem 

afetar o estresse e a ansiedade 

entre os profissionais de 

saúde. 

Cerca de 67% dos 

participantes do estudo tinham 

entre 30 e 40 anos, 76,5% 

eram do sexo feminino, 63,9% 

enfermeiros e 9,7% estavam 

na prática familiar. Mais de 

dois terços dos profissionais 

de saúde não apresentavam 

estresse. A existência global 

de ansiedade foi 

significativamente diferente 

entre os profissionais de 

saúde. Os profissionais de 

saúde que trabalham na linha 

de frente durante a pandemia 

de COVID-19 correm alto 

risco para desenvolver 

problemas de saúde mental e 

afetar a saúde física. Seu bem-

estar mental é crucial para 

serviços de saúde sustentáveis 

na atenção primária. A 

questão dos problemas 

psicológicos durante o 

desastre global do surto de 

COVID-19 precisa de atenção 

especial. 

Saúde mental dos 

profissionais de enfermagem 

durante a pandemia de 

COVID-19: um estudo 

transversal 

  

Revista de Saúde Pública 

  

Ano:2021 / País: Brasil 

Identificar a prevalência e os 

fatores associados a: episódios 

depressivos maiores; 

transtornos psiquiátricos 

menores (DPM – PDs); e 

ideação suicida entre 

profissionais de enfermagem 

de um município do sul do 

Brasil. 

A prevalência observada de 

depressão, DPM e ideação 

suicida foram associados à 

avaliação do suporte recebido 

pelo serviço, com relato de 

carga de trabalho moderada ou 

pesada e com suspeita de 

infecção por COVID-19. 
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 Episódios depressivos 

maiores foram associados ao 

relato de falta de equipamento 

de proteção individual, 

enquanto a ideação suicida foi 

inversamente relacionada à 

renda per capita > 3 salários 

mínimos mensais. As 

condições de trabalho dos 

profissionais de enfermagem 

estão associadas ao seu estado 

de saúde mental. A 

necessidade de melhorar as 

condições de trabalho através 

de dimensionamento 

adequado, apoio e medidas de 

biossegurança adequadas.  

Saúde mental em profissionais 

de saúde durante a pandemia 

COVID-19 no Chile 

  

Revista: Médica Chile 

  

Ano: 2020 / País: Chile 

Explorar a presença de 

sintomas associados a 

problemas de saúde mental e 

fatores de risco associados aos 

profissionais de saúde. 

65% dos participantes 

relataram sintomas 

depressivos, 74% de 

ansiedade, 65% de insônia e 

57% de angústia.  

Os médicos apresentaram 

escores medianos mais baixos 

em todas as escalas do que 

enfermeiros e outros 

profissionais de saúde. A 

frequência de problemas de 

saúde mental entre esses 

profissionais é elevada e 

medidas preventivas devem 

ser tomadas. 
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Percepção de risco dos 

enfermeiros da Atenção 

Primária à Saúde durante 

COVID-19: Um estudo 

qualitativo 

  

Revista: Bolsa do jornal da 

enfermagem 

Ano: 2021 / País: Austrália 

Explorar as percepções de 

risco por enfermeiros de 

cuidados primários de saúde 

australianos (APS) durante o 

COVID-19. 

Garantir que os enfermeiros 

da APS sejam bem apoiados 

é importante para otimizar a 

satisfação no trabalho, 

reduzir o desgaste e melhorar 

o atendimento ao paciente. A 

COVID-19 apresentou riscos 

significativos aos 

enfermeiros na prestação de 

cuidados de saúde na linha de 

frente durante a pandemia. 

Sentir-se “em risco” tem 

efeitos deletérios 

significativos sobre os 

enfermeiros. Compreender as 

percepções de risco dos 

enfermeiros da APS durante 

a COVID-19 fornece uma 

visão importante sobre como 

eles podem ser melhor 

apoiados e se sentirem mais 

seguros em seu local de 

trabalho. 

Saúde mental de enfermeiros 

espanhóis que trabalham 

durante a pandemia de 

COVID-19: um estudo 

transversal 

Revista: Internacional 

Nursing Review 

  

Ano: 2021 / País: Espanha 

  

Explorar o impacto da 

pandemia de COVID-19 na 

saúde mental de enfermeiros 

que trabalham em centros de 

saúde primários, secundários e 

terciários em Navarra 

(Espanha) 

Dos 800 enfermeiros, 68% 

apresentavam algum nível de 

depressão, ansiedade, insônia 

e angústia.  A experiência da 

pandemia de COVID-19 

evidencia a necessidade de 

implementar estratégias para 

proteger a saúde mental dos 

enfermeiros e tomar medidas 

de prevenção abrangentes em 

situações críticas. Atenção 

especial deve ser dada aos 

enfermeiros mais jovens e 

com menor tempo de trabalho. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.  
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Os dados apontam que apenas 10% dos estudos são nacionais e 90% são internacionais. 

De acordo com o explicitado nos estudos, quanto à categoria metodológica, 80% são 

apresentados como pesquisa transversal, 10% são pesquisas observacionais e 10% são estudos 

de natureza quantitativa. 

Através da análise dos artigos elencados, surgiram quatro categorias principais para 

serem trabalhadas, sendo a primeira categoria: sentimentos dos profissionais frente à 

COVID-19 expressam medo, insegurança, dificuldade de tomada de decisão, entre outros. A 

segunda categoria, manifestações de distúrbios psíquicos, aparecem ansiedade, depressão, 

estresse. Terceira categoria: fatores desencadeantes relacionados às condições de trabalho, 

forma apontados fatores como não ter EPI, não ter material, condições insalubres de trabalho. 

A quarta categoria: estratégias de enfrentamento, foram apresentadas estratégias em nível 

institucional e em nível pessoal. 

 

DISCUSSÃO 

 

 A pandemia de COVID-19 foi um grande desafio, que se manifestou de diferentes 

formas, quer nas instituições de saúde, que tiveram que se reorganizar para enfrentar a demanda 

de usuários acometidos pela doença, quer na economia, já que o isolamento social implicou no 

fechamento de indústrias, do comércio, de serviços não essenciais, de escolas, além do impacto 

causado aos profissionais que atuaram na linha de frente ao combate da pandemia. A partir da 

deflagração da pandemia, houve uma produção significativa de artigos abordando a COVID-

19, muitos voltados ao tratamento e cuidados com as pessoas acometidas pela doença (CIOTTI, 

2020; STRABELLI e UIP, 2020).  

 Ornell, Schuch, Sordi e Kessler (2020) corroboram com esta questão, afirmando que 

nas pandemias, profissionais de saúde, cientistas e gestores buscam respostas ao patógeno e no 

risco biológico, na tentativa de entender os mecanismos fisiopatológicos envolvidos, bem como 

no estabelecimento de medidas preventivas, de contenção e tratamento da doença. Ressaltam, 

ainda, que nestas situações, as implicações psicológicas e psiquiátricas que são secundárias ao 

processo, muitas vezes são negligenciadas, tanto em nível coletivo quanto individual. 

Quanto à saúde mental, artigos abordam o impacto da pandemia na população em geral, 

principalmente em decorrência do isolamento social (FOGAÇA, AROSSI, UMA, HIRDES, 

2022), além de estudos que discutem sobre a saúde mental dos trabalhadores da saúde 

(BEZERRA et al, 2020). No entanto, abordando especificamente a questão da saúde mental em 

trabalhadores de enfermagem que atuam na atenção primária, foco de nosso estudo, apenas 10 
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trabalhos foram selecionados, dos 447 levantados. Chama atenção neste número, o quantitativo 

de estudos nacionais, representando apenas 10%, indicando uma lacuna na produção do 

conhecimento nesta área.  

 Os dados dos estudos elencados apontam que os trabalhadores de enfermagem da APS, 

apresentam convergência em relação aos sentimentos dos profissionais frente à COVID-19, 

sendo o medo uma das expressões que se sobressaíram. O medo dos profissionais da área da 

saúde é algo que tem impactado na arte de cuidar durante o período da pandemia. Dos dez 

artigos selecionados para compor este trabalho, nove deles trazem à tona os relatos de medo 

enfrentado por quem estava na linha de frente, como o medo de contrair o coronavírus, medo 

de ser uma fonte de transmissão da doença para seus familiares e entes queridos, medo por não 

saber como enfrentar uma doença desconhecida, medo da desinformação da população e esses 

medos podem acarretar em grandes consequências.  

Devido a importância dos profissionais da área da saúde para combater uma pandemia, 

eles estão sujeitos a maiores escalas de estresse devido a tratarem de pacientes infectados e com 

elevado risco de contágio, isso pode acarretar medo da contaminação em suas famílias, de si e 

dos entes queridos (NAJAT, 2021).  

Os trabalhadores da área da saúde relatam que o sentimento que durante o período de 

pandemia predominou foi o sentimento de medo, influenciando não apenas a qualidade de vida 

em seu trabalho, mas causando insônia, sofrimento psicológico, ansiedade e sintomas 

depressivos (VIEIRA; MACHADO; PAI; MAGNAGO, 2022). 

Muitas eram as emoções enfrentadas pelos profissionais de saúde, muitos revelam 

sentimentos de preocupação, tensão e medo diante da exposição à doença causada pelo vírus 

da COVID-19, relacionando como maior o medo da contaminação de seus familiares (VIEIRA; 

MACHADO; PAI; MAGNAGO, 2022; HALCOMB, 2021). 

Os trabalhadores trouxeram algo a mais além dos medos, falaram também de 

inseguranças que rodeiam as mais diversas áreas da saúde, como a falta de treinamentos para 

enfrentar essa doença, a falta de segurança em seus trabalhos, a comunicação insuficiente vinda 

dos gestores, são ações que afetam os sentimentos dos profissionais frente a COVID-19. 

Devido a grandes mudanças em um período de tempo muito curto correspondente a 

pandemia de COVID-19, os profissionais da área da saúde tiveram que corresponder a essas 

mudanças na mesma intensidade, e enfrentando muitos desafios, incluindo exaustivas cargas 

de trabalho, grandes volumes de informações, novas práticas e protocolos em seu ambiente, 

inseguranças no trabalho, mudanças sociais envolvendo suas vidas e de familiares 

(SMALLWOOD; WILLIS, 2021). 
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Devido ao elevado número de contaminação e à proporção que a COVID-19 tomou, 

muitas instituições não realizaram o essencial aos profissionais, o treinamento de como 

combater esse vírus, de como utilizar os EPIS e retirá-los, os treinamentos além transmitir 

conhecimento, ajudam a aumentar a sua confiança pessoal e pode aliviar o estresse 

(SMALLWOOD; WILLIS, 2021; RODRIGUEZ, 2022). 

Outro aspecto que gerou desconforto, foi a necessidade de se adaptar a novas 

tecnologias, pois trabalhadores que não atuavam com pacientes graves tiveram que fazê-lo na 

APS. Nem sempre a capacitação para o uso das tecnologias ou mesmo as instruções de como 

usá-las eram claras. Uma forma de ajudar os profissionais da área da saúde é criar guias claros 

de como lidar com as situações da atual pandemia, cursos online também tem um valor especial, 

diminuindo assim o risco de contágio e possibilitando a educação permanente (ARANDA-

RENEO; PEDRAZ-MARCOS; PULIDO-FUENTES, 2021). 

Outro ponto relevante foi o fato de os profissionais se sentirem envolvidos na tomada 

de decisão. Trabalhadores que receberam treinamentos e que foram envolvidos nas tomadas de 

decisão, tiveram menores índices de burnout. E quando o treinamento de COVID-19 foi 

administrado individualmente, diminuiu os estressores encontrados no ambiente de trabalho 

(ARANDA-RENEO; PEDRAZ-MARCOS; PULIDO-FUENTES, 2021). 

 Estes sentimentos de medo, de falta de treinamento, de sobrecarga de trabalho, se 

refletiram em manifestações de distúrbios psíquicos. Ansiedade, depressão e estresse 

estiveram presentes em 100% dos artigos.  

Muitos foram os desafios encontrados pelos profissionais em seu campo de trabalho, o 

que afetou negativamente a saúde mental, pelo fato de estarem expostos durante as várias horas 

a altas cargas virais, além de muitas vezes os pacientes se encontrarem em estado crítico, e os 

profissionais em condições insalubres (TEIXEIRA; SOARES; SOUZA; LISBOA, 2020). 

Em todo o mundo a classe trabalhadora da enfermagem relata o quanto a pandemia 

afetou a sua saúde mental, deixando os profissionais estressados, ansiosos, depressivos e 

exaustos. O Conselho Internacional de Enfermeiros (CIE) relata um possível déficit global de 

enfermeiros nas próximas décadas, como um dos efeitos traumáticos da Pandemia de COVID-

19 (DOOLITTLE; ANDERSSEN; PERREAUX, 2020).  

A APS foi um setor essencial no combate a COVID-19, e os profissionais da atenção 

primária podem apresentar impactos psicológicos de curto a longo prazo, como a ansiedade e 

estresse devido a períodos de sobrecarga, e o medo frequente da contaminação (JAHAN, 2021; 

SMALLWOOD; WILLIS, 2021) 
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Os enfermeiros são a classe trabalhadora que tem os maiores escores de problemas 

psicológicos relacionado ao surto de Covid-19. Os distúrbios mais apresentados são insônia, 

ansiedade, depressão, estresse pós-traumático (LABRAGUE; DE LOS SANTOS, 2021; 

SARAGIH et al., 2021). 

Frente a estas manifestações de distúrbios psíquicos, foram identificados os fatores 

desencadeantes relacionados às condições de trabalho.  

Antes mesmo da COVID-19, estressores podiam ser identificados no campo da saúde, 

mas após a chegada da pandemia, o que já merecia um olhar de destaque, sobressaiu-se mais, 

como a falta de recursos ou de equipamentos, a falta de equipamento individual foi identificada 

em 80% dos artigos selecionados, incertezas nas tomadas de decisões em apenas 20% dos 

artigos, e a forma de organizar o trabalho vinculadas ao novo coronavírus em 20% (ARANDA-

RENEO; PEDRAZ-MARCOS; PULIDO-FUENTES, 2021).  

O fornecimento de EPI adequado, é uma forma de proteção e de redução aos impactos 

da pandemia na saúde mental, e um fator de prevenção da transmissão da doença para 

familiares, paciente e outros contatos (HALCOMB; FERNANDEZ; MURSA; STEPHEN; 

CALMA; ASHLEY; MCINNES; DESBOROUGH; JAMES; WILLIAMS, 2022). 

A área da enfermagem sofreu impactos diariamente durante o período da pandemia, 

tendo como fatores estressores a alta carga de trabalho, dimensionamento de pessoal 

inadequado, falta de informações referentes ao vírus, falta de EPI, medo de se infectar e 

contaminar entes queridos. Esses fatores influenciaram na prevalência de doenças como 

depressão, ansiedade, estresse e insônia mais elevados na equipe de enfermagem do que em 

outros profissionais (KANTORSKIL, 2022). 

Fatores ocupacionais relacionados a carga de trabalho, falta de EPIs, falta de liderança 

organizacional, são pontos em questão a serem melhorados para intervir e prevenir problemas 

de saúde mental de profissionais da área da saúde (BARBOSA, 2021; SMALLWOOD, 2021). 

As causas de ansiedade dentro da equipe de saúde estão sendo interligadas com algumas 

condições do ambiente de trabalho como a falta de EPI, expondo os profissionais e trazendo 

mais medo de contaminar seus familiares e entes queridos, medo de espalhar a doença em seu 

setor e contaminar os colegas de trabalho, aumento do horário de trabalho, não ter com quem 

deixar filhos, enfermeiros tendo que atuar em outras áreas além de seu setor, falta de 

informações sobre a doença. Além disto, estudos também identificaram a falta de segurança e 

de apoio como fatores estressores (SHANAFELT, 2020; HALCOMB et al., 2020; ASHLEY et 

al., 2021; LABRAGUE; SANTOS, 2021) 
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Para minimizar o desgaste provocado pela pandemia, repercutindo na saúde mental dos 

trabalhadores, estratégias de enfrentamento são necessárias, sendo estas tanto em nível 

institucional como pessoal.  

Quanto as estratégias de enfrentamento Institucional, dos dez artigos selecionados, oito 

relatam que os profissionais sentiram falta de apoio das instituições, governo ou superiores. No 

entanto, seis artigos apontam que receber treinamento específico para a COVID-19 ajudou de 

alguma maneira a diminuir a ansiedade e o estresse causado por esse vírus. 

A equipe de enfermagem relata sobre a falta de apoio vinda dos empregadores, a falta 

de protocolos e cursos sobre o adequado uso dos equipamentos de proteção individual, 

pequenas ações que poderiam impactar na vida dos profissionais (VERBEEK et al., 2020).  

O apoio físico e psicológico para os profissionais da enfermagem é algo importante e 

valioso, e o treinamento ativo no uso adequado de precauções de barreira e práticas de higiene 

é essencial (JAHAN, 2021). 

Aumento da sobrecarga de trabalho, em decorrência do elevado número de pacientes 

com COVID-19, a preocupação com o risco de transmitir a infecção para seus familiares ou 

adquiri-lo por conta própria, são ações que elevam a ansiedade e o estresse dos profissionais da 

área da saúde que prestam cuidados. A falta de apoio de líderes, instituições e colegas de 

trabalho, coloca ainda mais em evidência o abalo da saúde mental desses profissionais (ELBAY 

et al., 2020, JAHAN et al., 2021).  

Os profissionais de saúde relataram contar com o apoio de parentes e pares. Uma 

proporção considerável, relatou a necessidade de orientação profissional de psicólogos e mais 

baixo apoio de sua liderança. Porém, o apoio dos colegas foi emocionalmente importante. 

Convém às organizações de saúde fornecer apoio necessário e específico para os profissionais 

que atuam na linha de frente do COVID-19, deve se ter apoio a todos os profissionais de saúde, 

mas também para profissionais de saúde em isolamento e quarentena (VANHAECHT, 2020, 

HALCOMB, 2021). 

A forma de ajudar os profissionais da área da saúde a enfrentar a pandemia pode ter 

muitas faces: pode vir em forma de apoio, em forma de carga de trabalho justa, em forma de 

cursos, treinamentos, EPIs, e isso destaca o papel dos gestores de enfermagem frente a desastres 

dessa natureza (JACKSON, 2021). 

A enfermagem não merece apenas aplausos em relação ao seu trabalho. Ela merece 

condições dignas de trabalho, ambiente saudável e suporte mental duradouro. Também aumento 

da força de trabalho e, para manter a resiliência dos profissionais uma cultura de trabalho e 

apoio precisa ser criada, até mesmo para enfrentar situações futuras (VANHAECHT, 2020). 
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E em relação aos alicerces pessoais, os profissionais relatam como estratégias de 

enfrentamento como conversar com amigos, familiares, esposos (as), alguns buscam praticar 

atividade física, se alimentar melhor, buscar ajuda religiosa. 

Os mecanismos de suporte utilizados e citados pelos profissionais que atuaram na linha 

de frente foi conversar com os amigos e a família, e também atitudes positivas dos colegas de 

trabalho na redução do estresse, a rede de apoio vinda de colegas de trabalho que experimentam 

situações parecidas é muito importante em situações estressantes e emocionalmente exigentes 

(VANHACEHT, 2020). 

Além de conversa com familiares, outras estratégias também foram mencionadas, como 

uma noite de sono, prática regular de exercícios físicos, gerenciar seu tempo, ler e buscar a 

Deus (KATHIRVEL, 2020). 

A mídia muitas vezes coloca os profissionais da área da saúde como “heróis”, e isso 

aumenta a carga que os enfermeiros têm frente a sociedade em períodos de urgências em saúde. 

Esta pressão social pode impedir que os profissionais busquem o apoio necessário, portanto, 

cabe as organizações agir de acordo com suas obrigações profissionais, incluindo apoio 

psicológico, entre outros (COX, 2020). 

Muitas foram as ferramentas criadas para os profissionais de saúde buscarem apoio 

durante a pandemia de COVID-19, essas ferramentas podem ser muito úteis a longo prazo e 

como futuras estratégias de apoio a outras emergências públicas (HALCOMB, 2021).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pandemia nos trouxe um grande alerta no que se refere a saúde mental dos 

profissionais de enfermagem que atuam na atenção primária, o que se comprovou com este 

estudo. Por meio da literatura foi possível concluir que os profissionais da área da saúde estão 

passando por um momento de exaustão mental, que se reflete em diversos sintomas como 

ansiedade, depressão e estresse. 

E esses sintomas tiveram como fatores desencadeantes ações que ocorreram durante a 

pandemia de COVID-19, como a falta de EPIs, o medo da contaminação de seus familiares e 

entes queridos, sobrecarga de trabalho, a falta de capacitação, entre outros. Desta forma, é 

necessário se investir na saúde mental dos profissionais, em curto e longo prazo, pois ações 

corriqueiras no trabalho podem interferir negativamente da qualidade de vida desses 

profissionais e refletir na vida pessoal. 
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O grande marco da pandemia foi perceber o quanto os líderes, gerentes os responsáveis 

por esses profissionais precisam encontrar medidas de enfrentamento eficazes, garantindo a 

qualidade de vida, que se repercute na qualidade do trabalho e na segurança de usuários e 

profissionais.  

Há que se ressaltar, ainda, que muitas são as comorbidades decorrentes da pandemia, 

principalmente respiratórias e o seguimento das pessoas acometidas pela COVID-19 dar-se-á 

na APS, o que significa que os trabalhadores deste nível de atenção necessitam de um olhar 

especial, ou seja, precisam ser cuidados, para poderem prestar uma assistência segura e de 

qualidade.   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Apesar do tema abordado ser recente, os resultados dessa revisão evidenciam que os 

profissionais da Enfermagem da atenção primária estão exaustos e sobrecarregados devido a 

pandemia de COVID-19, que se manifestam em distúrbios como ansiedade, depressão e 

estresse. 

O medo relatado pelos profissionais, quer em relação à contaminação de si, mas 

principalmente do outro, incluindo familiares, poderia ter sido minimizado com apoio 

institucional, informações sobre a doença para os profissionais e comunidade, treinamentos 

acerca da utilização de EPIs. Fatores como a falta dos EPIs, a falta de apoio das instituições, 

insegurança no local de trabalho, afetaram, sobremaneira, a saúde mental dos profissionais de 

enfermagem. 

Evidencia-se que estratégias de enfrentamento como apoio à equipe de enfermagem, 

quer por meio de palestras, de auxílio de profissionais, um olhar mais acurado sobre os 

profissionais, são aspectos positivos que foram destacados, devendo ser um legado da pandemia 

de COVID-19. Portanto, ações de apoio psicológico, que promovam a saúde mental, devem ser 

adotadas pelas instituições de saúde, incluídas como parte da cultura organizacional. 

Destaca-se, ainda, que a APS houve um desgaste grande dos trabalhadores da área da 

saúde que atuam na APS, não apenas pelo aumento da demanda nos atendimentos, mas porque 

em muitas situações tiveram que assumir usuários em estado grave, sem equipamentos ou 

condições de trabalho que garantissem, inclusive, a segurança do cuidado prestado. Todos estes 

reflexos, somam-se ao fato de que este nível de atenção também assumirá o pós-pandemia, quer 

de usuários com patologias crônicas que tiveram sua situação de saúde agravada pela 

dificuldade de assistência durante a pandemia, quer usuários que tiveram consultas e 

procedimentos cancelados, bem como a própria atenção às pessoas acometidas por COVID-19, 

que terão seu seguimento de cuidado realizado pela APS. Desta forma, medidas que possam 

minimizar o desgaste físico e mental dos trabalhadores são imprescindíveis.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

DISCIPLINA: INT 5182-TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

PARECER FINAL DO ORIENTADOR SOBRE O TRABALHO DE  

CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 A aluna Taís Fernanda dos Santos desenvolveu sua pesquisa intitulada “Impactos da 

pandemia da COVID-19 na saúde mental dos trabalhadores de enfermagem de atenção 

primária”, tendo se apropriado dos passos metodológicos de um projeto de pesquisa e 

consequente seu desenvolvimento, demonstrando neste caminhar seriedade, interesse e 

dedicação, permitindo compreender o espaço da pesquisa no fazer da enfermagem e como 

base de sustentação de sua prática.  

 Os resultados da pesquisa reforçam a necessidade de se olhar para a atenção 

psicossocial dos trabalhadores de enfermagem da atenção primária à saúde, no contexto da 

pandemia, mas principalmente, no desenvolvimento de estratégias que possam ser 

implementadas no cotidiano e que minimizem o desgaste dos trabalhadores. Neste sentido, 

Taís, com seu estudo, indica que aos gestores dos serviços de saúde, que é imprescindível que 

se dê atenção aos trabalhadores, o que consequentemente impactará na qualidade da 

atenção prestada.  

 Taís cumpriu os objetivos da disciplina INT 5182 – Trabalho de Conclusão de Curso II, 

estando apta ao desenvolvimento de projetos de pesquisa.  

 

Florianópolis, 13 de dezembro de 2022. 

 

 

 

Prof. Dra. Francine Lima Gelbcke 

Orientadora 
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